
HZ 866A –  ANTROPOLOGIA E O ESTUDO DOS GRUPOS DE ID ADE (noturno)
Profa. Dra. Guita Grin Debert

É um reflexo profissional dos antropólogos considerar que as categorias de idade são
construções culturais.  Entendendo que as idades são produtos,  mas também produtoras de
espaços para práticas sociais e relações de poder, esse curso tem um triplo objetivo. Discutir a
contribuição da literatura antropológica para o estudo dos grupos e das categorias de idade;
acompanhar a reflexão sobre as características da modernidade e as transformações operadas
no curso da vida; problematizar a experiência contemporânea e as discussões sobre as novas
imagens da juventude e do envelhecimento. Enumero a seguir os temas e a bibliografia básica
que orientarão as aulas expositivas e os seminários. Uma bibliografia suplementar será oferecida
a cada sessão. A avaliação será feita com base nos seminários realizados pelos alunos e em
dois trabalhos escritos. O primeiro estará voltado para a discussão de temas e da bibliografia
discutida no curso e o segundo versará sobre um tópico a ser escolhido pelo aluno e deverá
envolver, preferencialmente, temas ligados às pesquisas em andamento ou pesquisas a serem
realizadas ao longo do curso.

Temas:

1 - Diversidade Cultural e a Reflexão Antropológica  sobre os Grupos e as Categorias de
Idade

bibliografia básica:
San Román, T. - Vejez y Cultura - Fundo Caja de Pensiones, Barcelona, 1989
Debert, G. G. - “Pressupostos da Reflexão Antropológica sobre a Velhice”. In G.G. Debert

Antropologia e Velhice, Textos Didáticos, n.19, IFCH, 1998.
Debert, G.G. - “Antropologia e o Estudo dos Grupos e das Categorias de Idade”. In M.M. Lins

de Barros Velhice ou Terceira Idade? , Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas Editora, 1999.
Keith, J – “Age in Social and Cultural Context: Anthropological Perspectives”. In Binstock,

R.H. & George, L.K. (org.)  Handbook of Aging and the Social Sciences, Academic Press Inc,
New York, 1990.

Seeger, A - "Os Velhos nas Sociedades Tribais", capítulo 3, do livro Os Índios e Nós; estudos
sobre sociedades tribais brasileiras , Rio de Janeiro, Editora Campus, 1980.

2 – Individualismo, Modernidade e Cronologização da  Vida

bibliografia básica:
Dumont, L. - “Sobre a Ideologia Moderna”. In  O individualismo, Rocco, Rio de janeiro,

1985.
Fortes, M. - Age, Generation, and Social Structure In Kertzer,D. & Keith,J. (org.) Age and

Anthropological Theory, Cornell University Press, Ithaca,1984.
Kohli,M. & Meyer,J.W. - “Social Structure and Social Construction of Life Stages. Human

Development, 1986:29 (145-150). 

Debert, G. G. - “As Classificações Etárias e a Juventude como Estilo de Vida”, 1º capítulo
de  A Reinvenção da Velhice- socialização e processos de reprivatização do envelhecimento,
EDUSP, São Paulo, 1999.

3 - Modernidade e a Sensibilidades em relação às Id ades.



bibliografia básica:
Ariès, P. -  História Social da Criança e da Família, Editora Guanabara, Rio de Janeiro,

1981.
Ariès,  P.  -  "Por  uma  História  da  Vida  Privada"  In  História  da  Vida  Privada -  vol.  3,

Compania da Letras, São Paulo, 1990.
Elias, N. - O Processo Civilizador. Uma História dos Costumes, Ed. Jorge Zahar, Rio de

Janeiro1990.

4 – Redefinições do Público e do Privado.

bibliografia básica:
Habermas, J. - Mudança Estrutural da Esfera Pública, Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro,

1984
Habermas,J. - "La esfera de lo Publico"- Dialética, anoX, n.17, dec 1985.
Sennett, R. - O Declínio do Homem Público- As Tiranias da Intimidade- Compania das

Letras, 1988 – (cap.I- O domínio público).

5 - Tecnologias de Poder e as Transformações da Int imidade.

bibliografia básica: 
Foucualt, M. - História da Sexualidade, vol. 1 A vontade de Saber, Edições Graal, Rio de

Janeiro, 1990
Giddens, A. - As transformações da Intimidade, Ed. da UNESP, São Paulo, 1991.

6 - Grupos de Idade e a Definição de Espaços Privil egiados para a Ação

bibliografia básica:
Bourdieu, P. - “A juventude é apenas uma palavra” In  Questões de Sociologia, Marco

Zero, Rio de Janeiro, 1983.

Neri, A L. -  Envelhecer num País de Jovens: Significados de Velho e Velhice Segundo
Brasileiros Segundo Brasileiros Não Idosos. Campinas, Editora da UNICAMP, 1991.

Held,  T.  -  Institutionalization  and  Deinstitutionalization  of  the  Life  Course  In  Human
Development 1986, 29 (157-162). 

Featherstone,  M.  -  “O  Curso  da  Vida  :  corpo,  cultura  e  imagens  do  processo  de
envelhecimento” In G.G. Debert Antropologia e Velhice, Textos Didáticos, n.13, IFCH, 1998

Cohen,  L.  -  “Não  há  Velhice  na  Índia:  os  usos  da  gerontologia”  In  G.G.  Debert
Antropologia e Velhice, Textos Didáticos, n.19, IFCH, 1998

Debert, G.G. - “Progrmas para Terceira Idade e Associações de Aposentados: mulheres
e  homens  reinventando  o  envelhecimento”  ,  4º capítulo  de A  Reinvenção  da  Velhice-
socialização e processos de reprivatização do envelhecimento, EDUSP, São Paulo, 1999.

Gregori, M.F. e Silva, C. A - “Introdução” e “Órgãos Governamentais”- Meninos de Rua e
Instituições, Disputas e Desmanche, Editora Contexto, São Paulo, 2000. 


